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Espaço Jovem

V
ivemos no sécu-
lo XXI e os
avanços alcança-
dos em algumas
áreas da ciência

são impressionantes. Ape -
sar disso, há assuntos que
ainda são considerados
tabus. São mal explorados,
deturpados, e o resultado
disso é a completa ig-
norância que ainda envolve
grande parte da nossa po -
pulação jovem. Entre es ses
assuntos estão o sexo e a
relação da família e do
jovem com a questão.

Uns propagam o uso
indiscriminado da camisi -
nha, como se o preserva-
tivo fosse resolver todos
os problemas do mundo.
Houve até um projeto no
Ministério da Saúde do
Brasil de instalar máquinas

de camisinhas (como as de
refrigerantes) no pátio das
escolas públicas do país.
Outros preferem tratar do
assunto como... quer di zer,
preferem mesmo não tratar
do assunto.

Felizmente ou infeliz-
mente, as informações
"bombam" de todos os la-
dos. Adolescentes e jovens
ouvem todos os tipos de
histórias nas escolas, em
seus grupos, nas suas co-
munidades etc. É por
causa disso que, indepen-
dentemente da aprovação
do sexo antes ou depois
do casamento, com ou
sem camisinha, com ou
sem pílula anticoncep-
cional, é necessário mais
uma vez a presença da
família, orientando, pro-
pondo diálogos, pon-

derando as atitudes e o
comportamento dos fi lhos.

Do jeito que está é
que não pode ficar.
Recen temente, ouvi his -
tórias absurdas: uma
mocinha de 22 anos,
grávida de dois meses,
buscava coragem para

contar aos familiares so-
bre a sua gravidez. O
pai, dizia, fazia mil planos
para ela com relação aos
estudos, de comprar um
carro... Com certeza, um
bebê não estava nos seus
planos. 

Também recentemente,

uma mulher descobriu,
após oito anos, que a fi -
lha namorava. Isso mes-
mo: a jovem conseguiu
namorar por oito anos
sem que a mãe soubesse
ao menos da existência
da relação. Com tanta
ausência familiar, tanta
falta de confiança entre
pais e filhos, é difícil
acreditar que os adoles-
centes e jovens sai bam
exatamente o que estão
fazendo.

Não se trata, aqui, de
desvendar o momento
certo do início da ativi-
dade sexual, até porque
isso depende da formação
passada pela fa mília, suas
convicções etc. Importa é
que os jovens tenham
comedimento e responsa -
bilidade e sejam fiéis ao
próximo e também aos
seus princípios. 

O uso da camisinha,
ou da pílula, ou do DIU
não resolve o problema.
Edu cação sexual é mais
do que saber lidar com
contraceptivos. Edu cação
sexual é não ver a coisa
pelo lado material, ani-
malizado. É não se do-

brar diante de prazeres
materiais, pura e sim-
plesmente, sem fins mais
superiores.

Chega-se hoje ao ab-
surdo de discutir os prós
e os contras de ir para a
cama no primeiro encon-
tro. Veja só! Antigamente,
os namoros apenas permi-
tiam mão na mão, olho no
olho, beijo no rosto...
Depois, os casais ficaram
mais "assanhados", se per-
mitindo o beijo na boca e
hoje vemos as relações fora
de controle. Sim, por que
uma jovem que engravida
sem querer está numa situ-
ação sem controle.

Para evitar esse tipo
de situação é que o bom
senso recomenda não
"colocar o carro na frente
dos bois", não antecipar
acontecimentos que exi -
gem pessoas maduras,
res ponsáveis e comedidas.
O Racionalismo Cristão
ensina que a mulher vem
ao mundo para ser mãe,
e os homens devem ter
caráter suficiente para ser
bom filho, marido e pai.
Isso é que vai contar na
evolução espiritual. (T.P.)

A questão é sexo? Pega leve.
“Se a mocidade estivesse preparada para com-

preender a vida fora da matéria e o valor que
ela tem, estamos certos de que não se entre-
garia tanto ao vício e procuraria antes com-
preender a vida que terá de viver, porque a vida
terrena é um momento, comparada com a vida
do espírito, que é eterna.”  

Luiz de Mattos, em Vi brações da Inteligência
Universal

1. Em que ano e local a
doutrina foi codificada?
a. 1908, Rio de Janeiro
b. 1909, São Paulo
c. 1910, Santos

2. Quem foram os seus
fundadores?
a. Luiz de Mattos e Anto -
nio Cottas
b. Luiz de Mattos e Luiz
de Souza
c. Luiz de Mattos e Luiz
Thomaz

3. Qual o nome completo
de Maria Cottas, filha de
Luiz de Mattos e esposa
de Antonio Cottas?
a. Maria Mattos Cottas
b. Maria Júlia Mattos do
Nascimento Cottas
c. Antonia Maria Cottas

4. Um dos livros essenci-
ais da Doutrina apresenta
ao leitor imagens sobre a
vida espiritual. Qual?
a. Prática do Raciona lis mo
Cristão
b. A vida fora da matéria
c. Racionalismo Cristão

5. O que é limpeza psí -
quica?
a. São as irradiações pro-
feridas às 7h da manhã e
às 8h da noite
b. É o nome que se dá à
água fluídica
c. É o sacudimento feito du-

rante as reuniões públicas

6. Não desejar para ps
outros o que não quer
para si pode enquadrar-se
na lei...
a. De causa e efeito
b. Da reencarnação
c. Da evolução

7. Qual das alternativas a
seguir NÃO se inclui nas
mudanças feitas na prática
da Doutrina?
a. Salão aberto ao públi-
co, sem distinção de sexo
b. Proibição de levar água
fluídica para casa
c. Alterações na limpeza
psíquica

8. Encarnação e desencar-
nação significam, res -
pectivamente...
a. Evoluir e morrer
b. Nascer e viver
c. Nascer e morrer

9. Quem escreveu A feli-
cidade existe?
a. Olga B.C. de Almeida
b. Luiz de Souza
c. Luiz de Mattos

10. Em que bairro do Rio
de Janeiro se localiza a
sede do Racionalismo
Cristão?
a. Gávea
b. Botafogo
c. Vila Isabel

A força do pensamen-
to foi discutido n o 2º En -
contro do Grupo Jovem da
Filial Santa Efigênia (Belo
Hori zonte - MG), em 30
de maio de 2009. O gru -
po é coordenado pela pe -
da  goga Carla Lúcia Ma -
chado e D. Umbelina Ma ria
dos Santos Guimarães,
presidente das filiais Santa
Efigênia e Caeté.

No primeiro momento,
o tema foi abordado de
forma lúdica, com a apre-
sentação da música Pensa -
mento (composição de Rás
Bernardo, Lazão, Da Gama
e Bino), introduzindo, em
doses ho meo pá ticas, os
conceitos dou trinários,
com breves explicações so-
bre os versos, sem que a
essência filosófica da Dou -
trina fosse quebrada. 

A primeira parte foi
concluída com a leitura
da Força do Pensa mento,
subtítulo do capítulo O
Pen sa men to, do livro
Racio na lismo Cristão.

No segundo momen-
to, o Grupo pres tou ho -
me nagens às mães com a
apresentação do poema
Con selhos a seus filhos,
de Bárbara Heliodora
(fragmentos), leitura em
conjunto feita pelos jo -
vens da doutrinação de
Maria Cot tas. Cada um
dissertou um tópico. 

Os presentes recebe -
ram rosas, em especial as
senhoras Maria José Gon   -
çalves e D. Lúcia Ma -
chado, escolhidas para
representar todas as mães.

As atividades foram
encerradas com um show
musical das jovens Carla
e Marcela, em clima de
confraternização entre pais,
filhos, militantes, assis-
tentes e colaboradores.

Grupo jovem discute em Belo
Horizonte a força do pensamento

Celeste do Carmo Coti, que apesar da pouca idade é a presidente em exercício

da Filial Caeté (Minas Gerais) do Racionalismo Cristão, distribui rosas às mães

que presenciaram o 2º Encontro do Grupo Jovem da Filial Santa Efigênia

Militantes, assistentes
e colaboradores do Ra cio -
nalismo Cristão têm que
ter cuidado muito especial
e somar esforços no senti-
do de orientar e educar
crianças e jovens, pois
estes serão os futuros ins -
trumentos desta Doutrina. 

A afirmação é do pro-
fessor Marclei Barbo sa
Santiago, feita após o en-
contro de jovens. Ele disse
que “a atenção das mães
e dos pais deve ser volta-
da para essas crianças e
jovens, que se apresentam
com elevado grau de vi-
vacidade e de espirituali-
dade. Elas precisam de luz
em seus espíritos, precisam

de carinho, de pa lavras
diferentes das que ouvem
lá fora no dia a dia”. 

Disse, ainda, Marclei
Barbosa Santiago que, “no
aconchego, ambiência de
vibrações elevadas,  através
do estudo das obras e
doutrinações emanadas nas
casas ra cionalistas cristãs,
pais, mães e filhos terão
base suficiente para se
sustentarem diante de
quaisquer adversidades. É
atra vés do lar bem consti-
tuído, é através do esforço
conjunto entre mães, pais,
militantes e colaboradores
da Doutrina, que estarão
capacitados e capazes es -
ses jovens e crianças para

o futuro, para a sociedade
e para o melhoramento do
mundo Terra”.

“Com o apoio das
casas racionalistas cristãs,
mães, pais e filhos devem
procurar viver em uma bela
comunhão e amizade den-
tro dos vossos lares para o
vosso próprio bem. Não
existem enigmas dentro
desta Doutrina! Por isto,
precisamos ensinar nossos
jovens e crianças, para que
compreendam e aprendam
a viver no plano da espiri-
tualidade como única e se-
gura forma de caminharem
com segurança, elevar seu
acervo espiritual e não
cometerem erros”, concluiu.

Futuros instrumentos

TESTE SOBRE O RC

Como vão seus
conhecimentos?

Respostas: 1. c, 2. a, 3. b, 4. c, 5. a, 6. a, 7. b, 8. c, 9. b, 10. c.

"A imaginação não 
tem limites; a realidade tem".

Fala do personagem de Stênio Garcia, na
novela Caminho das Índias.

�
"O corpo é finito,porém a alma que o habita

é invisível, imponderável e eterna".
Krishna, pensador indiano 


